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EDITORIAL terêsses pessoais, direitos particulares, pois s 
a êste preço se pode afirmar a de 

Unificação progresso do Escotismo, a garantia de s 
furo. 

A unificação da Causa Escoteira no Bras I Ha pontos básicos no Movimento Escoteiro encaminhando todos os esfórcos, trabalho que representam a própria essência desta or- sacrifícios em pról da verdadeira unida ganização. Recusá-los, entravá-los, desconhe- representada pela União dos Escoteiros c 
cê-los é ir de encontro aos seus princípios, é : É i sil, que desta forma sairá reforçada ei Ja 
negar o que o Movimeno Escoteiro visa e pre- autoridade e atividades, sempre foi o sagho C conisa. que olham para o futuro, colocam acir 

Unificação sempre será um dos obistivos os altos interêsses de nosso Movimento, e | 
que a nossa instituição visa e todos os i- — preendem que sem “sacrifício não há ese: fícios que forem feitos sempre serão mo". Que a “5.2 Assembléia Nacional Esco 
tendo em conta a grandeza de seu td 7 vs”, sicance os melhores resultados, realiz 
por todos e todos por um”, encerra a cio a unificação do Movimento Escoteiro 
da Fraternidade” e repete o que co: sil, traçando os rumos que nossa inst 

    

   

   cada um deve sentir. E' a velha — & 5 mpre | vem exigindo para sua maior grandeza e 
atual — fábula do feixe das varas, que uni- "devem ser os votos gerais dos que compre 
das resistiam a todos os esfôrços empregados dem e amam esta grandiosa . organização. 
para sua destruição e que separadas logo eram "A o presa 
inutilisadas, sem grande esfôrço. David M. de B: rc . 

A “42 Assembléia Nacional Escoteira”, so- 
licitando a unificação do Movimeno Escoteiro, 
em sua administração, com a extinção das.en- 5.3 ASSEMBLÉIA NACIONAL 
tidades autonomas de Terra, Mar e Ar, deu a ESCOTEIRA di ” 
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melhor prova do excelente espírito escoteiro 

    

  
que animava a todos os seus participantes, re- — De acôrdo com o que foi ap 
flexo da vontade das entidades escoteiras que pela “4,2 Assembléia Nacional 
representavam. E deu o passo mais seguro para ra”, está sendo convocada nova reui 
maior solidez da Causa Escoteira do Brasil e desta Assembléia, extraordinariame 
para que novos horizontes' raiassem, mostrando que será a 5.3, para o di 28 « se 
o caminho seguro a trilhar, com esta elogiavel bro corrente. A “CG d / 

  

resolução. 
Ainda este mês, uma Assembléia Nacio 

nal Escoteira — a 5.º — vai ser convocada ex- 
traordinariamente para tomar conhecimento das 
bases dessa unificação e dos novos estatutos 
da União dos Escoteiros do Brasil, dentro des- 

vas diretrizes, integrando-se na orienta- 
| esco 

    guinte: 
1.º —— 
   

     

      

     

    



“ " 

“ primido, introduzido no. rapaz. 

ar aos bg 
e rá-toe a entregar-, 

“ativ dades saudaveis que são con-. 
: despertar as virtudes da Cidadania. 
E esti mulo mais forte lhe é dado pelo es- 

tá j à Natu ureza.. Levanta as qualidades inte- 

“O programa dos Escoteiros é trabalho de 
homens adaptado a rapazes. Facina ao rapaz, 

* não por ser êste um rapaz, sinão porque está 
no estado formativo de um homem... O pro- 
grama do Escotismo não exige do jovem aqui- 
lo que um homem maduro não pode fazer; mas 
passo a passo o subtrái. do lugar em que se 
encontra, até transportá-lo ao lugar que me- 
lhor lhe corresponde... O plano de estudos 
do Escotismo não é o fator mais interessante, 
“mas sim, o é, o seu Método. Como E 
sistemático de guiar aos pa Les para q 
cam o que é justo e incuicar-ih: 

bitos, se aproxima do RR 
Coisas sobresaem: a 1.2, é aus 
fixam, a 2.º é que proporciona 
para exercer iniciativa, domínio de sims 
confiança em si e autodireção, 

/O florescimento de uma Nação ss 
tanto a potência de seus armamentos quanto 
a firmeza de Caráter de seus filhos. Para o 
Exito na vida, o Caráter é mais essencia! que 
a Erudição. O Caráter é de valor fundamental 
tanto para uma Nação como para um indiví- 

duo. E sendo o que assinala a carreira de um 
homem, é mister que se o eduque desde uma 

e NO 

| idade tenra, quando é ainda um jovem de men- 
| te perceptiva. O Caráter não pode ser im- 

Éle o possue 
embrião, mas é necessário fazer que se 

ste para cultivá-lo. De que maneira?!... 
er é geralmente filho do meio ambiente. . 
“de rapazes se perdem diariamente 

eixa crescer sem educar-lhes 
ertendo-se em farrapos huma: 

para a fonienado, Poc 

um dos máloris êxitos c( ] 
“1.º Curso Internacional de 
Insignia de Madeira”. Os aa ompre 
grave problema do recrutamento e. 
çoamento dos chefes escoteiros, sabem 
dos os esforços e sacrifícios dispendidos 
sector sempre serão poucos, tão importante . 
o problema. a: 

Afim de dirigir êste Curso veio ao Bras 
chefe Eng.º Salvador Fernandez Bertran, Cc 
missário-Viajante do “The Boy Scouts Inte 
national Bureau”, de Londres e secretário 
“Comité Interamericano “de Escotismo”, 
teve como auxiliares os chefes Major Léo E . 
ges Fortes. Gelmirez de Melo, José Spina, Eugêl 
nio Pfister e João Mós. Tomaram parte trinta 

is chefes dos Estados do Rio, São Paulo, | 
ande do Sul, Pernambuco e Distrito Fe- 

“sim como dois chefes dos Escoteiros do | 
e dois chefes dos Escoteiros da Bolívia. | 

curso foi realizado no Campo- ] 
ração Paulista de Escoteiros, de 9 

ie julno findo e constituiu um admirá 
treino e um seguro ensinamento de. DroNEaia 
para todos os participantes, muito tendo | 
ssa para isso o dinamismo, competêr 

e dedicação do chefe Salvador Fernandez 
tran, auxiliado pela equipe de chefes, que. 
lizaram uma magnífica contribuição para 
sa, Escoteira Nacional. O programa 
vido, de acôrdo com a Escola de Gi 
de que todos os chefes que co 
exigências passarão a fazer parte, fc 
sendo de destacar as palestras, asa 
“ticas, os trabalhos e, sobr 
'biente fraternal. que ma 

 



  

     
     

  

   

  

7 rio Internacional do Movi- 
ento dee realizou-se em Stockholm, de 

5 a 7 de Agôsto de 1935 e resolveu: . 
51 — Relativamente ao assunto da coope- 

ração internacional ao Lobismo, a Conferên- 
Ei aceita a sugestão da troca de dados e de 

correspondência sôbre o Ramo de Lobinhos. So- 
licita que o B. |. tome em consideração as' su- 

Eai gestões expostas na exposição do Sr. Colquhoun 
— e que consulte os memoriais fornecidos por 

É outras nações, afim de organisar um plano sim- 
E ples que permita aos especialistas desenvol- 
7 ver suas experiências e observar seus próprios 

programas de Lobinhos em face do que se faz 
. nos demais países. Sugere, igualmente, que das 

ei futuras delegações ao Congresso faça parte, pelo 

menos, um membro especialisado em Lobisrno. 
52 — Relativamente a uma decisão ante- 

rior sôbre reprodução de fotografias ou artigos 
publicados em periódicos escoteiros cuja Asso- 

leiação interessada, por uma razão qualquer não 
deseje que a reprodução seja feita sem permis- 

são especial, a Conferência sugere que 

seja explicitamente mencionado no final c 

artigo ou por baixo das fotografias. 
— 53 —. À Conferência sugere que um: 
ciação Escoteira antes de inscrever coro Chose 
algum membro ou antigo membro dos Movi 
mentos de Bandeirantes ou de Escotismo ter: 

4 nino, deverá preliminarmente solicitar à Asso 

e, Ciação de Bandeirantes ou de Escotismo femi- 

> nino em questão, que informe se lhe é dese- 
javel que seja efetuada a designação. 

54 — A Conferência decide que os Jam- 

buris Escoteiros Mundiais continuarão a se rea- 

lizar de 4. em 4 anos. 
55 — A Conferência decide que os Jambu- 

ris Escoteiros Mundiais deverão se constituir de 
im só Campo, dividido em. duas seções: 

SEÇÃO A —- Um Grupo de Sub-Campos com- 
* preendendo os contingentes de tôdas as nações 

e dêle fazendo parte o país que recebe. O 
ntingente deste último país, neste campo, 

“deve pisa em número o mais nu- 
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sadores, tanto. quanto 
mitirem. , 

58 — A Conferência dec 
de Cerimônias Oficiais, ao 
saudação, cada país observa g 
costumes, inclinando ou não a bi 
saudação. 

59 — O Congresso decide que 
Conferências Internacionais deverão a 
rogadas de um ou vários dias, segundo a 
portância da Ordem do Dia, a fim p 
cionar maior tempo às discussões, 
mente durante a sessão aberta. k 

x 

Sôbre a União 2: 

uniio é a mais forte das armas. 
entro os dedos uma felpa de al 

    

       

      
    

   
   

  

   

   

   

    

   

    

   

    

    

  

   

   

   

  

    

     
      
        
     

“estrui-la sem esfôrço; ela se 

ca de teus dedos e subirá ca 
iecisa, sem norte, sem rumo, inútil e 

Une-a, porém, a outras felpas iguai 
rás o fio; uindo os fios terás o tecido | 
do, finalmente, as bordas do tecido t 
com que guiarás teu barco, conduzink 
duzindo-te ao ponto desejado. 

Assim, tudo no mundo, na. 
existência, em suma. Nada se. 
mente, sem auxílio mútuo, sem 
sem cooperação. 

As- células que compõem. : 
vam o quanto se obtem p 
das, vivas e fortes, 
vida se mantem no. 

parte. Dissociando- 
siquilibrio físio 

   

   

     
       

      

  

  



     
E Escoteiros do Chile estão festejando, em 

A a passagem do seu 40,º aniversário de 
: fundação, Ao Chile cabe a honra de ter sido 

o primeiro país onde foi fundado o Escotismo, 
depois da Inglaterra de onde originou, por ini- 
ciativa do fundador de nossa instituição, Bacen 
Powell, quando em 1909 passou por aquela 
nação irmã. A União dos Escoteiros do Brasil 
associando-se a tão destacada efeméride e con- 
firmando os laços fraternos que une o Brasil 
ao Chile, aprovou a concessão da recompensa 
escoteira “Medalha Tiradentes”, que deverá ser 
entregue solenemente aos nossos irmãos do 
Chile. Numa justa homenagem à “Asociación 
de Boy Scouts de Chile”, passamos. a publicar 
um breve Histórico do Escotismo no Chile, en- 
viando as saudações dos Escoteiros do Brasil 
aqueles nossos irmãos, associando-hnos às come- 
morações que estão sendo realizadas e à justa 

    

alegria de quarenta anos de trabalho ininter- 
rupto e dinâmico pela grande causa que é O 
Escotismo. 

HISTÓRICO 

A 21 de maio passado, à “Asociación de Noy 
Scouts de Chile” (Associação dos Escoteiros 
do Chile), completou 40 anos de vida ativa e 
ininterrupta, tendo sido fundada pelo próprio 
Fundador do Escotismo, Lord Baden Powell 
of Gilwell, que visitou aquele país em março 
«de 1909. Chile teve a honra de ter sido a pri- 
meira nação do mundo que teve escoteiros, de- 
pois da Inglaterra, que os teve em 1908. 

Seu primeiro presidene foi o Dr. Alcibiades 
Vicencio e sucederam-lhe, cronologicamente, 
os srs. Aristides Pinto Concha, José A. Alfonso 

—  B, Agustin Vigorena R,, Luis de la Barra L., 
Gregorio Schepeler P, e Nacianceno Romero 
Y. O., que atualmente preside os destinos desta 

Associação. 

  

* Federação peiante a entidade máxima do país. 
O Brasil só é grandioso pela união de seus fi- 

   

   

    

    

es oteiro, fazendo tua parte para 
a nota dissonante na grave 

po ir, um hino ao 

1925, declarou os Escoteiros do Chile c ” 

  

    

    

   
     

    
    

    

   

   

    

  

   

   

   
    
    

    

   

    
   

     
    

     

    

    

     

  

         

    

      

     

   
    

  

    

              

PARE os 
+ 

Os escoteiros do Chile %» 
sonalidade jurídica a 18 de lana 
e seus primeiros estatutos foram. 
em junho de 1948, O Govêrno do 
Decreto-Lei n.º 520, de 6 de seter 

uma Instituição Nacional. 

Desde o início os Escoteiros do Chile p 
cuparam-sé em sua Regulamentação, de 
Código de Moral, de sua Promessa e de : 
Lema, sendo reconhecidos pelo Bureau In 
national, de Londres, constituido por tôdas 
entidades escoteiras do mundo e que é o cen- 
tro de tôdas as informações do Movimento Es-. 
coteiro, conservando cada entidade escoteira sua. 
autonomia. 

Os Escoteiros do Chile enviaram suas Dele-. 
gações especiais aos Jamborees Escoteiros Mun-. 
diais de Londres (1920), Copenhague (1924) | 
e Birkenhead, Inglaterra (1929). Aos três 
Jamborees seguintes, realizados na Hungria 
(1935), Holanda (1937) e França (1946) 
náo lhes foi possível enviar Delegações. 

Fizeram-se representar nas Conferências | 
“undiais de Escotismo de Londres (1920), 
Paris (1922), Copenhague (1924), Suiça. 
(1926), Bidesabda (1929), Australis 
(1931), Hungria (1933) e Suécia (1935). 
As três restantes celebradas na Holanda : 
(1937), Escócia (1939) e França (1947) 
não lhes foi possível fazerem-se representar. | 

Desde o primeiro momento de sua fundação, 
seus dirigentes deram grande importância 
excursões e atividades ao ar livre e é 
que se' podem citar as efetuadas à Ponte . 
Morros, em 21 de maio de 1909, 
Dr. Vicencio declarou fundada, 
a Associação dos Escoteiros do ( 
Montt e Ancud, em 1911 chega 
ra, nas margens do rio Rahue, em ' 
reiro, onde se efetuou a “primeira 
Bandeira, com uma oração pa! 
Vicencio; a Juan ra da 

  

   

      
    
       1911, no Casar unid: 

lena. 

Foram dive 
Nacionais , 
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sã 2 E E, 

' Os Escoteiros do Chile possuem uma vasta 
ibliografia ' escoteirá técnica, como Manuais, 

mances, etc. Possuiram algumas revistas para 

escoteiros, em diversas épocas, e “Boletim 

 Scoutivo”, como seu órgão oficial, que começou 

a publicar-se de 1933 até 1948, ininterrupta- 

mente, e que mudou seu nome para O de “Fo- 

gata”. 
O Hino Oficial dos Escoteiros do Chile, é de 

letra do poeta D. Samuel Lille e música do sr. 
Bertoldo Koerting. 

A primeira bandeira que foi usada foi o Pa- 
vilhão Chileno, com uma fita que dizia “Boy 
Scouts de Chile — 21 de maio de 1909”. A 
atual é à escoteira: Fundo verde, com uma flôr 

de liz amarela e o lema “Siempre Listo”. 

Possuem os Escoteiros do Chile os seguin- 
tes monumentos: A memória do Dr. Vicencio, 
colocado em seu tumulo, no dia 28 de abril de 
1928; “O Escoteiro” e a “Girl-Guide” (Ban- 
deirante), tôdas de autoria do escultor chileno 
D. Fernando Thauby, A estátua “El Scout Chi- 

leno” (Escoteiro Chileno), encontra-se no Rio 

de Janeiro, à Praia do Flamengo, oferesic 

Chile ao Brasil e inaugurada por seu autor, à 

2] de dezembro de 1923, em nomes dos 

Scouts de Chile. 

Foram realizados os seguintes Congressos Es- 

coteiros Nacionais: Em Santiago, em 1925; em 

Conceição, em 1926; em Valdicia, em 1928 e 

em Valparaiso, em 1940. Além destes Con- 

gressos realizaram-se, ainda, várias reuniões 

de Presidentes e Chefes Executivos Provinciais. 

Os Escoteiros do Chile possuem sua Cantina 

própria, destinada a prover de uniformes, equi- 

pamento e material de campo e atividades a tô- 

das as organizações escoteiras chilenas. 

Os Escoteiros do Chile, por motivo da fun- 

dação do “Comité Interamericano de Escotis- 

mo” enviaram uma delegação ao Primeiro Con- 

gresso realizado em 1946, em Bogotá. Ao se- 
gundo Congresso, celebrado no México, não 

foi possível enviar representação. 

Os Escoteiros do Chile possuem um “Campo- 
- Escola”, num terreno de 4 Ha. no Serro de 
* São Cristovão, cedido pelo Ministério das Ter- 

ras, onde VR rp as Tropas Escoteiras 
; do i | es. UE Ay o q 4 “ 'a 

Sôbre DA nto das Girl-Guides (Bandei- 
t ste ropa 
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“ram-se para cetEBror : 

- Regulamentos, além de Relatórios, folhetos, ro- . 

  

    

  

   
   

     

     
   

      

    

  

   

    

     

  

   

    

   
   

    
   

   
     

  

   

   

    

   

   

  

    

   
    

    

   

    
   

    

   

    

  

      

       

RAD 
Ro a 

Finalisando, 

aniversário, com um Jamt 
setembro corrente, a que conc 
tações escoteiras de todo o Chile | 

escoteiras de diversos países sular 
N 

* P . ” 

Erasmo Vergai 

ee 

f Ia 
dh 

De conformidade com a resolução da "4 
Assembléia Nacional Escoteira”, o “Ajuri- Esc 
teiro Nacional”, a realizar-se na segunda qt 
zena de janeiro próximo, em Recife, terá 
trocinio da União dos Escoteiros do Brasil. 
ta fórma, esta magna reunião dos escoteiros 
todos os Estados, Territórios e Distrito | 
ral, terã ainda maior amplitude, pois que a 

dos Escoteiros do Brasil dará as di 
ze> o providências para que o êxito alca 
a maior e constitúa nova e destacada 

va Causa Escoteira do Brasil. 

UGIAD 

iá está desenvolvendo um bom trabalh 
paratório, reunindo-se sua Diretoria to 
segundas-feiras, Foi organizada uma ct 
de cinco membros para estudar e planeja 
indicação dos chefes e dirigentes para O 
versos cargos de um Ajuri Escotei 
como para tomar as medidas que se. 
O distintivo e cartaz de propaganda 
Escoteiro estão sendo confeccionado 
competente artista pernambucano. A | 
Pernambucana de Escoteiros vai so 
das as outras Federações a indica 

  

ção do número provave 
cada uma tenciona envi: 
ta concentração. A Fed 

as 

    
     

    

Escoteiros já está 

a sua di 
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E Eça pssliiNi=do pratentemente a um 

vel desenvolvimento do Escotismo, aumen- 
ide dia. para dia o número de grupos e 

de escoteiros e realizando-se atividades de 
* grande envergadura com muita frequência. 

Estes fatos têm levado os dirigentes franceses 
a estudarem profundamente o método de Ba- 
den-Powell, ensaiando novos processos que per- 

    
    

kb: — mitam maior eficiência na educação da juven- 
| tude por éste sistema. 

Em Setembro do ano passado, esteve reunido 
k em Angoulême um congresso da Équipe Na- 

tional Éclaireur, que tomou decisões sôbre a 
técnica escotista de tal importância que fica- 
ram conhecidas por “Resoluções de Angoulê- 
me”, as quais estão já em experiência e, se-. 
gundo um nosso camarada parisiense, têm obti- 
do bons resultados. 

Foi feita uma reforma completa na técnica 
sa 
don escotista, com novas provas para aspirante, 

e 1.2 classe, cuja aplicação dá 
jo de se especializar em determ 
rias, sem despender os sous 
que, devido às suas tendências : 
o entusiasmariam. 

Os escoteiros são assim cbrizados 
em cada classe as seguintes provas: 

ao pe 

   esto 

    

Aspirante: ter 4 noites de can npo e prestar 
uma prova em cada uma das 6 séries em que 
elas estão divididas. 

Segunda classe: possuir 8 noites de acampa- 
mento a ter 18 provas (3 em cada série). 

E Primeira classe: ter passado 30 noites de 
acampameno e realizar uma exploração espe- 
cial no campo e prestar 50 provas. 

“Ecuyer” (Escoteiro da Pátria): ser aprova-. 

É. do pelo Conselho de Monitores e ter as provas 

E de “Primeiros Socorros” e “Salvador”, corres- 

ponder-se com pessõas do estrangeiro e reali- 

“Zzar um bem, trabalho escotista. 

Com éste plano de trabalhos, ita Ss repe- 

dentro dos grupos das provas de 2.2 clas- 

G Parte acontecendo, e permite-se zo 
atividades para as quais eximir-se a. 

rope Remo tempo, pro 
ividad 

ensão. “AGA     

  

- de moral vinda dos 

Foi lá atividades" ao 
dramento em patrulh 
técnicas, onde os rapazes [0 
possam fazer os trabalhos de que 

Foi também revisto o sistema. de 1 
e decidiu-se criar as “ativi 

em que cada patrulha desempenhará 
nado papel, ao contrário de, como se. 
agora, comparar os trabalhos mais ou 
bem sucedidos das patrulhas. Foi acors 
mudar-se ao fim de cada exercício, a 
tuição das patrulhas, permitindo-se ao. ] 

escolher aquela da sua especialidade. Isto. 
por objetivo atirar à patrulha o aspecto de 
dro rígido e emprestar-lhe o caráter de- 
bando |, de rapazes vivendo em comum 
aventura”. 

    
       
     

  

   

    

   

  

     

   
   
    

    
   
   
    
   

    

     
   
   

   
   

    
   

   

    

  

   
   
       

  

    
   

    

    

Sôbre as relações entre os chefes e os 
teiros, também algo de importante foi trata 
Diz o prospecto que temos em nosso poder; 

“E necessário precisar que o Escotismo nãe 
é uma “obra de beneficência”, que utiliza à 
forma de Movimento de Juvenude, mas 
Movimento de juventude, que, por sua P 
forma, fem uma ação educativa. Não perte 
pois ao chefe impôr aos rapazes o que 
ser bom para êles, Entre nós, são os rapaze 
que se reunem para efetuarem aquilo que. 
necessário, pedindo então ao chefe a sua 
da”. 

Dentro deste espírito, foi resolvido 
todos os escoteiros que se reunam se 
sença do chefe, a fim, de elaborarem ' 
tituição do grupo”, que regerá 
to dessa unidade e em par 
entre o chefe e os escotai O 

Em resultado da 
atravessa, decidiu-se ar 
so de honra ao escot 

/Ê 

      

     

   

   

    

      

  

recebem tão maus 

    

    
    



   

      

X Ea Ee tacto e de delicadeza; um “chefe-ir- 
“mão mais velho”, e não um-“guia de homens”. 

“Um chefe com espírito inventivo, sempre 

Res pensando oferecer novos programas aos rapa- 
- zes, e não o repetidor enfadonho de nós e do 

morse mas que apresenta sempre novas ativi- 

dades e que sabe descobrir lá fóra instrutores 
competentes. 

“Um chefe compreensivo, não um substituto 
para os domingos e quintas-feiras de certos 
pais e professores com os seus “não faças 
isso!, não faças aquilo!, está quieto!, não me- 
tas o dedo no nariz!”. 

“Expulsemos os escrúpulos dos adultos, e 
com os rapazes, divertamo-nos sem intenções 

reservadas”. 

No congresso foi ainda aprovado que os che- 

fes possam fazer as alterações que julguem ne- 
cessárias a estes planos, não sem primeiro. as 

submeter a um conselho técnico escotista. 

São estas as já célebres “Re 
goulême”. Estas inovações, 

veras sugestivo, merecem 

observadas. Não há dúvida c 

grandes nações continua em 

evidente da sua grande 

  

   
anal vt 
vitatigace., 

Joel Ribeiro. 

(Do mensário português “Sempre Pronto”). 

Diretrizes Escoteiras 

Não tendo podido comparecer ao Congresso 
Escoteiro organizado pelos “Éclaireurs de Fran- 
ce” (Escoteiros de França, uma das entidades 
SEN do escotismo naquela nação), o Cel. 

S. Wilson, diretor do Bureau Escoteiro, de 
* Londres, enviou a seguinte Mensagem. São pa- 

de grande valor, realçando as boas di- 
izes do Movimento Escoteiro e alertando. 

  

      

  

    
   

   

   

        

   
    

  

    

   

    

    

    

  

   
   
   
       

   
    

    

     

     

    

  

   
   

  

   
     

Ai inovação 
o trabalho 
rantia indispensavel F o: 

“tos. Porém, as palavras sempre. 
retr do Bureau Escoteiro, del 
expressam o caminho a seg 
seguintes: Ee. 

Eclaireurs de France — “Irmãos | 
Lamento muitissimo que um comp 
terior me impeça de aceitar o. 
assistir ao vosso Congresso. C 
tanto, êste convite como uma der 

interêsse que os “Éclaireurs de 
tinuam a ter pelo escotismo das outras 
do mundo. E 

O programa geral de vosso Congresso 
rece-me satisfatório. E” de uma import 

capital para nós o de aprofundar as novas 
cas de tal maneira que possamos tentar. 

ver Os problemas que se apresentam em. 

sos dias à juventude. Meu único temor é « 
isso nos leve a abandonar os métodos | 
rimentados e as sãs tradições; que nós's 
rentados a deixar a presa pela sombras 
inr do escotismo, pelo que nós o temos 
“esde muitos anos, consiste em o que: 
Powell tentou — e não- sem êxito — partir 

experiências do passado e adotá-las à 

presente. Éle colocou em evidência a 
dade de um ponto de partida, de uma 
se desejamos ajudar o rapaz, tanto qua 
iidivíduo, a construir seu caráter. Não se 
perigo que em nossos dias nós tendamos 
truir tôda a tradição e deixemos, desta 
nossos rapazes. sem nada sôbre a u 
truir? “ 

Minha esperança é que vosso. 
dominíado pelas preocupações di 
de que prepare um progresso 

reurs de France? — o que. 
ortância — um meio 

Mazes de França. va 

Os bons vejeai o | 
vós todos, a ) 

   
      

      
   

  

       

   

   
     

       
    

   
  



  

    

  

   
    
     

     
     

    
   

    
    

   

    
    

     

   

     
   

  

   

   

     

    
   

    

      

     
   

     
    
   

  

     
   

    

Uma das imputações que se costumava fa- Há, por exemplo, o chefe de zer às democracias antes de lograrem a Vitó- Geoffrey P. Hinton, de Birmingham, c 
“Fa, era a de que levavam à decadência, à vou de um precipício um colega seu, & inatividade e quejandas coisas desagradáveis. do, assim, a Cruz/ de Bronze — o mai 
Às tropas aliadas acabaram mui depressa-com mio à galhardia outorgado pela Associs 
essas balelas interessadas e agora os escotei- Escoteiros. John P. O'Kennedy, de Acton, 
ros, movimento popular juvenil que se originou — dres, que salvou um garoto de sete anos, 
na Grã-Bretanha em 1907 e se extendeu rà-  bert Hunt, que estava em eminente peri 
pidamente por todo o mundo, estão atarefa- morrer afogado. John O'Kennedy recebe; 
dos em dar-lhes sepultura. êste áto de bravura a Cruz de Prata. 

Durante a conflagração passada, não decaiu Há também, o caso de Allan Watson, | 
por um só momento, no Reino Unido, o mo- sem saber nadar salvou uma menina caída 
vimento dos escoteiros, muito embora grande pequena lagôa do Cumberland, a bel rm 
número dos seus dirigentes tivesse que se in- lacustre da Grã-Bretanha, e que soube ap ic 
corporar às fôrças armadas. Muitos escoteiros uma vêz em terra firme, a respiração artifi 
chegaram à idade militar e ingressaram nas na pequena menina até que ela voltasse a. 

    

    

  

fileiras do Exército e muitos dos seus acam- Foi-lhe . concedida a Cruz Áurea. Ganhou : 
pamentos passaram a ficar sob a responsabi- ' mesma recompensa um escoteiro de doze anos 
lidade das autoridades militares para iins de | Reginald John Thorne, de Plymouth, por fer 
guerra. Porém onde se dés:= uma vaga, pes focado com seu casaco as chamas que em 
Sava imediatamente a ocupá-ia um saroto'rasis - viam o rosto, braços e busto de sua mãe, em 
jóvem. tado da explosão de um fogareiro a ga 

E' claro que muitas Ge suzs ativislsdes more sotina. a 
mais tiveram que ser suspensas, excursões e De par com as atos 'de verdadeiro heroismo 

festejos, por exemplo. Havia coisa mais séria | como os mencionados, há ainda muitos E 
a fazer. As lições de coragem, resistência e —de-resistência ao sofrimento, como, por E 
aptidão para afrontar as dificuldades, apren- plo, a de David Byers, de nove anos, que ter 
didas nos bosques, nos camposs e nos parques . o rosto queimado quando alguém derramou s 
durante dias mais felizes, haveriam de ser pos- bre o fogo de uma lareira uma vasilha com 
tas à prova. do. querozene. Levaram-no para casa con 

Quando o inimigo iniciou seus ataques aéreos rosto envôlto em panos, e ao chegar, tran 
à Inglaterra, os escoteiros se ofereceram volun- lizou sua mãe: “Não é importante, ma 
târiamente para atuar como guardas da Defesa e ninguém teve culpa”. A enfermeira. 

Passiva, estafetas motociclistas, membros de  dêle cuidou no hospital disse que David: 
brigadas de desinfecção, operadores telefôni- 'portou os tratamentos dolorosos com “o. 
cos, etc. Apagaram incêndios, ajudaram a po- ximo de coragem e de resistência que 
lícia nos serviços de vigilância e nos de di- 'deria esperar numa criança”. E acres 
reção do tráfego. Muitos dêles resultaram fe- “deve ter-lhe custado muito esfôrç 
ridos, ou perderam a vida no desemperho de moral, sorrir; pois seus lábios 

. suas tarefas voluntárias. = é inchados e estavam três ou qua 

Tres que o normal”, O valo 
- A VOLTA AOS Ee DO TEMPO recebeu uma medalha 

É DE PA a 4d 

         

    

  

Já passaram, “porém, aquêles dias trágicos. | Pe pa 

“verão, os escoteiros dedicam-se com afan 
ricas normais de tempo de asa nr 
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Para os Aquelás | 
Esta carta. produziu resultados nos Estados 

Unidos. Foi publicada em Outubro de 1948 
na revista “Scouting”. Experimente êste es- 
quema para interessar os pais pela sua Alcateia 

To de Lobinhos: 

| União dos Escoteiros do Brasil. 
CB ET. — Federação: .icicsiesvo vs 
RREO o ss eme an tod Aa 
EMIBA LEI A Ras eos Ca teia E cniha o Soeiro co DOR ES 2 TUR 

Meu caro “Pai de um Lobinho”. 

Seu filho é merabro de nossa Alcateia e sua 
Diretoria acredita que existem muitos talentos 
entre os pais que poderiam ser aproveitados 
em benefício da Alcateia. 

As mães estão muito interessadas nas ativi- 
dades gerais e assim os pais poderiam ajudar- 
nos enormemente no desenvolvimento indivi- 
dual dos menirios. 

Pais que se dedicam a assuntos e interêsses 
especiais, determinados passatempos ou artes 

podem também abria r outros meninos, Embora 
o Sr. não possa talvês dedicar o tempo exigido 
de um membro de Diceteri 1 ficariamos satisfei- 
tos se quizesse ajudar seu filho vu seus com- 

panheiros, também Lobinhos. no seu passa- 

| tempo, trabalho ou esporte (avori à Dire- 
toria está fazendo um tevarntamento dos nomes 

possível apêlo. dos Pais, de modo a preparar um 
respondendo Nós desejariamos sua cooperação, 

ao seguinte questionário: 

1) — Quais são suas distrações ou passa- 

tempos prediletos? 
2) — Que esportes pratica? 
3) — Estaria o Sr. disposto a ajudar-nos em 

um ou mais dos seguintes assuntos? (Queira 

por favor assinalar quais): 

Trabalhos manuais. 

Carpintaria. 
Trabalhos em metal. 
Escultura (entalhe). 
Cerâmica — modelagem. : 

Tecelagem e trançados. 
Trabalho em couro. 
Papagaios e pandorgas. 
Folk-lore. 
Jogos infantis. 

— Aeromodelismo. ) 

E Nós e » rêdes. ERR 

+ 
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"são que possa ser de interêsse para € 

"SO DE JEFES”, EN EL CAMPO Escuna 
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4) — Existe alguma cousa e em 

nhos? 
5) — O Sr. foi Escoteiro? , 
6) — Desejaria auxiliar-nos na Diret 

tivesse oportunidade? . 
7) — Seu nome e endereço? 

Agradece antecipadamente 

A Diretoria. 

x x 

Uma mensagem ao Curso. 4 
de Chefes 

Numa confortadora afirmativa da Fratemni- 
dade Escoteira e dos benefícios dos Cursos de 
Chefes, o chefe escoteiro Sófocles A. Cama- 
cho T., que realizou o “2.º Curso Nacional de 
Chefes Escoteiros”, da Confederação Brasileira 
dos Escoteiros de Terra ,enviou uma Mensa- a 
gem de saudação ao novo Curso de Chefes. 
Esta saudação bem escoteira, foi endereçada 
o “3,º Curso Nacional de Chefes Escoteiros”, ç 

de Italiaia, que foi transformado no “1.º Curso 
Internacional de Chefes Escoteiros” da União 
dos Escoteiros do Brasil, sob a direção do che- 
fe Salvador Fernandez Bertran. São palavras 
vibrantes de sinceridade, refletindo a grandiosa 
influência do escotismo na aproximação dos 
povos. Transcrevendo esta Mensagem vinda do 
coração do Paraguai, retribuimos suas sauda- 
ções com os justos anseios pela expansão do 
Escotismo e um mundo escoteiro: 

+ 

e 

Federación Paraguaya de Scoutismo — Batal- : 
lón de Scouts n. 8 “Capitan Figari” — Asun- 
ción, 15 de Julio de 1919. fe 

A LOS COLEGAS REUNIDOS EN EL “CL Re           CIONAL DE ITATIAIA”. 
e 
En mi carácter de Comandante del 

de Scouts N.º 8 “Capitan Figari”,. 
ción, Paraguay, y como 
del “II Curso de Che 
reunido en el. mes . 
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Dia a dia cresce o interês- 
se na América Latina por tra- 
duzir, publicar, divulgar, per- 
mutar ou estudar a literatura 
básica que existe sôbre o Es- 
cotismo. Chamo de literatura 
básica aquela que demonstrou 
sua utilidade não num país, 
mas nos cinco continentes, Re- 
firo-me às obras de Baden 
Powell, às da série de Gil- 
craft, de Roland Philips, Pa- 

dre Sévin, William Hillcourt e outros. 

C “Conselho Interamericano de Escotismo”, 
de acôrdo com o seu “Plano de Trabalho para 
o ano social de RR está empregan- 
do tôdas as seus esforç: at 
um bom número destes sá que 
O Eng.º Jorge Nufiez — editor E 
tôda a nossa bibliografia 
nhol — está trabalhando | 
dizem os marítimos “a pre 
um trabalho tão importante e trai E 
o progresso do Escotismo na América Latina 
que me permito fazer um apelo a todos os que 
estao ligados ao Movimento Escoteiro para 
que se unam nesta ingente tarefa de traduzir 
os livros fundamentais para o desenvolvimen- 
to do escotismo. Por exemplo, precisamos ur- 
gentemente de traduzir vários livros de jogos 
para Lobinhos e-para Escoteiros. 

No Chile, onde tive o prazer de permane- 
cer cêrca de um mês, conséguiu-se estabelecer 

  
f LN 

    

   

uma nova editora escoteira de caráter auto-. 
nomo, porém, sem visar lucros, que receberá 
da Diretoria Geral dos Escoteiros do Chile os 
fundos necessários para iniciar imediatamente 
os seus trabalhos. Começarão estes seus tra- 
balhos, publicando os Manuais de noviço, 2.2 

1.2 classe e, a semtito continuarão com obras 
traduzidas pelo C: 

Bayer e não menos ativo chefe Noberto 

“Mais Literatura Esóbtdirao 

|. E. Já o dinámico prof. . 

Rama é caia desta E ae 

  

   

  

   
    

         
          

    
   

    

       

      
    

   
    

   

    

  

    

   

  

   

    

    

   

    

  

SALVADOR FERNANDES 
Comissário-Viajante do | 

Scouts International Bureau” 

da União “dos mativo”, n.º 11, 
Brasil: 

“Bem contados, temos à disposição dos. 
teressados 14 volumes especialisados em es 
tismo (edições nacionais), em português e 
volumes, em língua castelhana. 20 volur 
No prélo temos mais dois opúsculos bá 
do Movimento e o “Guia do Chefe”, está er 
fase de tradução. Entendimentos recentes tati 
véz nos permitam, em breve, pôr à disposi- | 
ção de nosso Movimento os livros ultimamente | 
editados em Portugal e na França”. e 

O Intercâmbio de Livros 

Há uns mêses comeci — graças à coope- | 
ração dos “Boy Scouts of. América”, que co- | 
locaram à minha disposição vários centos de: 
exemplares do “Guia do Chefe Escoteiro”, de | 
Baden Powell — um intercâmbio de livros, | 
que se está tornando muito interessante. Até 
agora distribui “Guias do Chefe Escoteiro” em 
quase todos os países da América Latina. Mui- | 

stos: deles corresponderam colocando à minha 
disposição suas respectivas edições escoteiras 
nacionais. O Chile enviou “Roverismo hacia el 
Exito”, a várias nações da América Central; 
Guateriala enviando o “Sistema de Patrulhas” 
a Cuba e está pondo livros de sua Editorial 
Escotista e alguns folhetos nacionais à dispo- h, 
sição da U.S.C.A. (Argenina). ra ç 
que êste sistema de verdadeira ir 
torne cada dia mais popular. 

    

  

E Edições Chilenas 

Os “Boy Scouts de Chile 
acessiveis suas 
as cocaina 

    

        

      

  

         

   



         
de ambiente chileno, intituladas 
Tropa Escoteira  Heróica (La Brigada 
RE Je “ | PM , 

ia Edições Argentinas 

b. "A "Editorial Difusión, S. A.” (Herrera n.º 
— 527 -— Buenos Aires, Argentina), publicou 
“alguns opúsculos e pequenas novelas escotei- 

E ras de ambiente religioso, das quais destacamos 
as seguintes: 

  

    

       

“Jesus te fala” (O Evangelho do escoteiro), 
pelo Padre Jacques Sévin. 

“Filosofia do Escotismo”, 
Bruno de Solagés. 

“EI A.B.C. do Escotismo”, 
principais bases. 

“Silêncios e Reflexões de Chefe Escoteiro” 
—— Conselho sôbre a teoria e prática do esco- 
tismo aplicada, na chefia de uma Tropa Es- 

pelo Monsenhor 

explicando as 

PB coteira. 

“A trágedia noite do Cerro Negro” (Novela 
escoteira). 

“As lutas de Carlos Rei”. (Novela esco- 
teira). 

"A Grande Aventura” (Novela Escoteira). 

Também se publicou na Argentina um tive 
teressante livro de Dry 
nho! da obra “Knotting and É         

  

aU 
TOS, 

    

rdage”, recomendada em Gi 

E dução tem por título “Nudos = Empaimies en 

Cuerdas, Cordeles e Cables”, e constitue o vo- 

E lume nº 80 da coleção “The Amateur Me- 

E chanic. Work Handbook” da “Editorial Pan- 

America -— Klug, Marchino & Cia.” (Perú 

"677, Buenos Aires — Argentina). 

Oútra vez para os amantes. dos. livros de 

aventuras de Rudyard Kipling, ha outra sur- 

E E presa. A “Sociedad Editora Latino-Americana, 

R. L” (Independencia 3210, Buenos Aires 

— Argentina), publicou “Capitães Valentes”. 

4 'emos progredido muito e até as empresas 

toras particulares começam a se interessar 

nossas obras escoteiras, porém, ainda assim 

fica um bom trecho por andar. Necessita- 

a cooperação de todos para êste fim: 
izindo, outros publicando; os demais, 

   

; que se publicam. 
ár Se ha de nega à et 

; di leo uma pequena 

jornada honrosa é digna de ajuda de todo 

| distribuindo, divulgando, lendo E 
e estou — 

   
        

      

   

Livio — Encontra-se à venda 
ria da UEB, e enviamos também. 
bolso ou mediante remessa prévia das 
vas importâncias, os seguintes: 4 

Guia do Escoteiro: Cr$ 10,00 — Liv 
Lobinho: Cr$ 10,00 — Curso de Monito 
Cr$ 12,00 — Como se dirige uma À 
Cr$ 10,00 — O Genio de B, P.: Cr$ 5,0 
Escotismo e Religião: Cr$ 1,00: — Fil 
do Escotismo: Cr$ 2,00 — Sistema de Pat 
lhas: Cr$ 8,00 — Educação: das 
Escotismo: Cr$ 2,00 — Provas de Noviço: Cr 
3,00 — Que é Escotismo!: Cr$ 2,00 — Re 
gulamênto Interno da Patrulha: Cr$ 1,00 .—s 
Plano de Uniformes: Cr$ 1,00. 

Mandados buscar à título experimental, te- 
mos em número limitado os seguintes livros 
em língua espanhola: 

   

             

   

    

Escultismo para Muchachos (B. P.)J: Cr$ q, 
35,00 — Memória de la Conferencia de Bo-. po 
gotá: Cr$ 35,00 — Lobatos, de Gilcraft: CrS 
25,00 — Scouts, de Gilcraft: Cr$ 25,00 — E 
Rovers, - de Gilcraft; Cr$ 25,00 — El Escul- | 
tismo e sus relaciones con la Iglesia y el Esta- 

Sr3 8,00. 

Os pedidos, que deverão se fazer acompanhar 
das pe spectivas importâncias e da taxa de Cr$ | 
|,00 serão atendidos na ordem de chegada, a 

x 

Campanha de Educação. 
de Adultos 

A Campanha de Educação de Adultos é uma 

pias, 
Qi U 

    

     
    

  

    
        

    

    
    
    

   
   
   

os brasileiros em favor daqueles que se a 
sem as luzes dos esclarecimentos da sa 

É » s * 

A colaboração pa d 
é ce que o. país má 

    

   

   
   

 



    
   

      

  

  

INTRODUÇÃO 

Aqui está o segredo, pois, 
do valor que a instalação dos 
Departamentos de “Antigos- 
Escoteiros”, certamente irá 
trazer para aumentar O su- 
cesso de suas Tropas. 

Procurando. uma definição 
mais exata e mais ampla, po- 

deríamos estabelecer a questão no seguinte prin- 
cipio: na verdade, o que o Movimento Esco- 
teiro deseja, desde os seus mais altos dirigen- 
tes até ao seu mais simples Lobinho, é que o 
maior número possível de pessôas pensem como 
escoteiros; trabalhem como escoteiros e vivam 
como escoteiros. E esta nova organização ercá 
destinada a congregar de novo, 
Escotismo e para o bem da HH 
dos os elementos que sairam e: 
do do Escotismo, únicamente pe 
empregar tanto tempo em co 

coteiros ativos. 

Milhares de escoteiros que já sairam, aos 
quais juntar-se-ão os que forem saindo, pas- 
sarão a constituir o Ramo dos “Antigos-Esco- 
teiros”, que mediante um emprego quasi nulo 
de tempo, continuarão gosando as vantagens do 
Escotismo e a trabalhar pelo seu engrandeci- 
mento. 

    

    
   

   

O presente “serviço” que organizamos, que 
foi elaborado em grande parte com a adapta- 
ção do “Old Scouts” da “Boy Scouts Associa- 
tion”, e que sem ter a pretenção de ser com- 
pleto, é todavia uma iniciativa para umã ex- 
periência que merece ser tentada. 

A prática indicará aos Chefes, qual o me- 
lhor meio a seguir. O principal é que cada 
Chefe tome a decisão de erganizar em sua Tro- 

— pa o Departamento de “Antigos-Escoteiros”. 
bl “Esta proposta acompanha o Regulamento do 

S-Escoteiros”, Dissemos “novo”, apenas po 
êle. a até agora, denrgdo no Bra- 

oi gm Ja à 

E BOLETIM INFORMATIVO N.º 17 

- Antigos Escoteiros 

Proposta apresentada pelo chefe João Mós ao “Il Congresso 451 

rigentes Escoteiros” da Confederação Brasileira dos Escoteiros de T 
: ra, realizado de 7 a 12 de abril de 1948, na cidade do Rio de 

Ramo do Escotismo conhecido como “An-. 

    

   
    

     

       
     

     
    

    

      

    

   
   
    
   

    
   

   

      

    

   
   

  

    

Ao ser lançada a idéia da organização dos - 
“Antigos-Escoteiros”, não foi esquecida a re- . 
gra que, em todos os trabalhos de escoteiros, | 
procura aplicar-se para que seja bem sucedida; 
Ser simples e realizável em quaisquer - X 
ções. Lendo o Regulamento, e principalmente | 
a “Razão dos “Antigos-Escoteiros”, que cons- 
ta do mesmo, os Chefes perceberão que não foi 
esquecida, pois a instalação desta nova orga- 
nização não precisa mais do que cinco antigos 
escoteiros, que mesmo sem uniforme, combi- 
nam encontrar-se pelo menos uma vez por ano! 

a 

Quanto à utilidade que esta nova organiza- 
ção trará para as suas Tropas, podemos asse- 
gurar que é incalculável em seus benefícios. 
Por exemplo: os Chefes já perceberam, duran- 
te os longos anos de atividade, que quanto maior 

o número de pessõas que se interessam | 
: vída de uma entidade de escoteiros, e quan- | 

to maior fôr o número dos que ajudam, con- | 
tribuam, incentivam e amparam o movimeno 
tanto maior é o progresso e melhores são os 
resultados colhidos pelos escoteiros? e 

    

   

(Continúa). 
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Boletim Informativo 

Não obstante já ir em seu 17.º nú 
“Boletim Informativo”, ainda não vem. 
cendo a atenção e apôio dos . S 
dirigentes escoteiros que « 
cisa, Assinaturas coletiv: 
Pernambucana de tei 
gional dos Escoteiros do À 
as dora é 

  

   

   

    

   

   

      

    

    

Es 

  

   



  

TE 
omili 1 

WA TE 

  

ç
o
:
 
m
e
 

Os
. 

E 
É 

a
 

a
 

À 
o 

ES 
A 

A 
e
 

Ei
s 

um
 

ti
po
 

id
ea

l 
de

 
aca

i 

D
r
,
 

Nu 
A 

DR
 

É 

Es
co
 

Sa
 

NA 

Ma 

2.
º 

fo
gã
o 

co
m 

re
tl
et
o 

Me
sa
 

de
 

to
s 

UV 
(2 

, Ma D 
a AVI 

My 

ou
tr
os
 

ut
en

- 
- 

Si
lo

s 

ro
s 

pa
ra
 

pô
r 

Os
 
pr
at
os
 

ou
 

“a
de
ir
as
 

do
s 

co
zi
nh
ei
ro
s 

ÉS
 

E
s
t
e
i
d
 

Est
rad

o 

is) 
= 

E 
o 
Q 
a 
ua 

Õ 
- 
Z 
ti 
z 
< 
Ra 

z 
< 
Q 
< 

pa
ra
 

pe
nd
u-
 

Fo
sf

or
os

 
ra

r 
os
 

ut
en
- 

€ 
pa
pe
 

si
li

os
   

  
    

ad
o 

co
mo

 
mo

de
lo

 
pa

ra
 

as
 

at
iv

id
ad

es
 

fu
tu

ra
s 

e 
es
tí
mu
lo
 

pa
ra
 

no
vo

s 
ap
er
fe
 

mp
re
 

me
lh

or
ar

, 
de

 
ap

er
fe

iç
oa

r 
a 

té
cn
ic
a 

es
co

te
ir

a 
co

mo
 

o 
me
lh
or
 

ut
en

sí
li

o 
pa

ra
 

at
in
gi
r 

os
 

fi 
sa
m 

fu
gi
r 

da
 

ro
ti

na
 

e 
co
nh
ec
er
em
 

Os
 

pr
og
re
ss
os
 

al
he
io
s,
 

pa 
ão 

de
 s

em
 

os 
pre

ci 
se
r 
t
o
m
   

RÃ O Sa 

PE njo  



   
       

    

cd aci 

Escoteiros 

“No preparo e aperfeiçoamento de chefes es- 
Rr, roteiros, assim como no recrutameno de novos 
- chefes e dirigentes escoteiros reside o maior 
x fator do progresso do Movimento Escoteiro e 

de seu futuro. Tôdas as entidades escoteiras 
devem empregar seus esfórços para a solução 
deste problema, que implica em sua própria 
vida e em seu futuro. Sem bons chefes, nun- 
ca poderá haver bom escotismo, Isso bem O 
demonstra o trecho de uma carta de presidente 
de uma Federação, que passamos a transcre- 
ver: ; 

“Devo, com a mais absolutá lealdade, dizer 
que, apezar de trabalhar pelo Escotismo ha 
tantos anos, sómente agora compreendi o gran- 
de valor do Curso de Chefes. Fazendo-se um 
Curso bem feito, aprende-se muitas coisas que 
desconhecemos, relembramos cais 

mos olvidado e, o que é mai E seis HIDE ARE CEI ne 

é Lev IA 
IE DAVIS 

xamos o Curso, ao seu término ipne rúva 
maneira de encarar os fatos e cc»; 
firme nos resultados benéiivos 

Posso lhe assegurar dos 
maiores propagandistas do valor do Curso: de 
Chefes, e, do programa para a minha nova ad- 
ministração da Federação, constará a realiza- 
ção de novos Cursos de Chefes”. 

QUE SOU agora um 

Eis uma opinião franca, bem escoteira e que 
deve servir de estímulo e padrão para todos os 
que ocupando cargos diretivos desejam fazer 
obra para o futuro no Movimento  Escoteirc”.. 

els: Cumpram o artigo 9: 
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“Produtos Cirurgicos — BAND: 
Caixa Postal, 136-A 

End. Telegráfico: | Escritório e Fák ica: É: 

"Josil” “| Av, DO ESTADO, |. y 

Fone: 3-3111 5531 JRR 

“São Paulo 
  seram 

Boletim Informativo 
CAIXA POSTAL: 1734 

RIO DE JANEIRO — BRASIL - 

Cs 1,50. 
Cr$ 15,00. 

Assinatura de- proteção — Importância à q 
critério do assinante. 

Número avulso ............. 
Assinatura de 12 números 

sta ss 

Aceitamos pedidos de assinaturas para ps 
oferecidas a Tropas Escoteiras do interior, pes % 
sôas interessadas ou outras organizações que | 

forem indicadas. ea 
i 

- ste se = ed ” 
é 

Solicita-se permuta — Exchange Requested — 
On Demande Échange — Pidese Cange. 

ú UE» O CEDO ED OD O e O DO DO O O o 

  



  

RR E eira APT SA 

   

  

x 

2 9 A Federação Rio Gran- 
-* dense de Escoteiros está rea- 

lizando o exame radiográfico 
de todos os seus escoteiros no 
Hospital Militar, de Porto Ale- 
gre. Eis uma iniciativa digna 
de louvores e de grande valor 
para os próprios escoteiros, 

* Está publicado o n.º 14 
da revista “O Escoteiro”, ór- 

— | gão oficial da Federação Pau- 
lista de Escoteiros, referente a 
agôsto findo. Sua assinatura anual é de Cr$ 
20,00 e os pedidos devem ser endereçados para 
aquela Federação, rua Frederico Alvarenga, 33, 
São Paulo. 

  

€* A Confederação Brasileira dos Escotei- 
ros de Terra acaba de publicar, mimiografa- 
dos, os Relatórios da Diretoria, no ano“ de 
1947, e do 2.º Curso Nacional de Chefes Es- 
coteiros. 

Fe
y?

 

é A Federação dos Escoteiro 
vai realizar um novo Curso é 

hos, sob a direção do chefe | 

que participou do 1.º 

coteiros “Insignia de lMiadeira” 

   

Fluminense 
f F cOtel= 

hu -É el Andrada, 

      

Luso (do (netos se 

E DP 9 A Federação dos Escoteiros 

terminou o seu primeiro Curso de Chefes Es- 

coteiros, dirigido pelo seu Comissário Técnico, 

'Vandemberg Tavares Simões, que participou 
do 1.º e 2.º Cursos Nacionais de Chefes Es- 

coteiros. Tomou parte daquele Curso o presi- 

dente da Federação, Dr. Jorge Moreira da Ro- 

cha, num excelente exemplo de interêsse pela 

“Causa Escoteira, 

   
   
    

E * No dia 10 deste mês vão reunir-se Os 

— escoteiros e Chefes componentes da delega- 

“ção de 53 escoteiros e 7 chefes que a U.E.B. 

ou, em 1929, ao Jamboree Mundial Esco- 

na Inglaterra, comemorativo da Maiori- 

“do Escotismo. Es o 

s Escoteiros do Mar “Nossa Senhora 

” vão realizar um cruzeiro marítimo 

lacapá, em homenagem ao 

“Distrito “Naval. 
4 . 
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oq Ceara, 

coteiro Nacional. No interêsse do Movimento 

viaram a co ao 

Co- 
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“m 
4 A União dos Escoteiros do. 

tribuiu as atas da “4,2 Assemblé 
Escoteira”, que constituem um Pp 
lheto, mimeografado. 

/ 

H 

ia 

Y | 

Atitude Escoteira 

Tendo o General Lafont, Chefe Nacional dos . 
Escoteiros de França, aceitado o encargo dé a * 
fazer parte de uma comissão que está pleitean- 
do a liberdade do Marechal Pétain, com o en- 
trechoque de paixões naturais após a Grande | 
Guerra e as lutas que aquela nação atravessou, 

tal resolução não calou bem entre alguns di- | 
rigentes. Numa atitude bem escoteira e para | 
evitar quaisquer dificuldades ao Escotismo 
Francês, aquele ilustre militar e veterano pio- 
neiro desta organização, solicitou a exoneração: 
de seu cargo, com a seguinte carta: 

“Por ter feito parte de uma comissão que 
se constituiu para solicitar a libertação do Ma- 
sechal .Pétain, consideraram alguns ter eu pra- 
ticado um ato político, do que discordo. Mas, 
só o fato de alguns escoteiros. assim pensarem, 
é o suficiente para dar origem a uma agita- 
ção no Movimento, que devo evitar. Creio, pois, 

, ser meu dever  exonerar-me das minhas fum- 
ções. : 

Proibo, a «quem quer que seja, de tomar a ] 

minha defesa se for atacado, o que é possi= o] 

vel que aconteça; mas, ainda mais, de abando- | 

nar q escotismo por causa «de minha partida. 

E' êste o meu primeiro ato de autoridade for- - 

mal desde. que ocupo as funções de Chefe Es- q          

           
Escoteiro — e isso deve ser a nossa primeira | 

preocupação — esta ordem deverá saí cum- 

prida na íntegra. — General Lafont”. A 
           

     
   

Os Comissários “enti : 

  

     
a seguinte no 
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tens 

Entidade N máxima: 

União dos Escoteiros do Brasil — Av, Rio 
| Branco, 108-3,º andar —= Edifício Marti 
A nelli — Caixa Postal, 1.734 —= Rio de Ja- 

neiro. 

Departamentos autonomos: r 
te 

Confederação Brasileira dos Escoteiros de Ter-= 
ra — Av, Rio Branco, 108-3.º andar — 
Caixa Postal, 64 — Endereço Telegráfico: 
“Escotismo” — Rio de Janeiro. 

* Federação Brasileira dos Escoteiros do Mar -— 
Praça Marechal Ancora — Rio de Janeiro. 

Federação Brasileira dos Escoteiros do Ar -— 

Av. N. S. de Copacabana, 1.277 + Rio de 
Janeiro. 

Entidades dos Escoteiros de Terra: 

Federação Paraense de Escoteiros -—— Trav. 4 
de Maio, 464 — Belém -—-— Estado d 

Federação Maranhense de Escoteiros 
Senador João Pedro, 168 -- São luiz — 

Estado do Maranhão. 
Federação dos Escoteiros do Ceará —- Rua Silva 

Paulet, 1212 (Aldeiota) -— Fortaleza — 

Estado do Ceará. 
Federação Pernambucana de Escoteiros —- Rua 

Vieira Fernandes, 405 -—— Caixa Postal, 

1.049 — Endereço Telegráfico: “Escoteiros” 

  

— Recife — Estado de Pernambuco. 
Federação Amapaense de Escoteiros — Depar- 

tamento de Ensino — Macapá — Territó- 
pA rio do Amapá. 
| Federação Bahiana de Escoteiros — Praça do 

Barbalho, 42 — Cidade do Salvador — Es- 

tado da Bahia. : 

Federação Mineira de Escoteiros — Rua Goi- 
“tacazes, 15-Sala 513 — Belo Horizonte — 
Er ado de Minas Gerais. 

ç ão dos Escoteiros Fluminenses —- Rua 
Celestino, 136 —— Niterói -—— Estado do 

  

    

  

ense de Escoteiros — Pra- 
)2 — Campo Graridde 

Mato Grosso, 
de Escoteiros 

gel! 
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Federação sós ESSA, 
Departamento de Ensino — - Florianor 
Estado de Santa Catarina. a 

Federação Rio Grandese de Escoteiros as Ru 
Castro Alves, 398 — Porto Alegre — Es. 
tado do Rio Grande do Sul. ) RE 

Federação Alagoana de Escoteiros (em orga- 
nização) -—— Caixa Postal, 76 — Maceió — 
Estado de Alagõas. 

Entidades dos Escoteiros do Mar: 

Comissão Regional dos Escoteiros da Nar 
Pará — Rua João Balbi, 636 — Belé 
Estado do Pará. 

Comissão Regional dos Escoteiros do Ee 
Amapá — Divisão de Educação — Macapá 
— Território do Amapá. 

Comissão Regional dos Escoteiros do Mar do | 
Maranhão — Caixa Postal, 113 — São Luiz 
-—. Estado do Maranhão. “4 

Comissão Regional dos Escoteiros do Mar do | 
Ceará —. Escola de Aprendizes de Marinhei= 
ros -—- Caixa Postal, 444 — Fortaleza — 
Estado do Ceará. 

Comissão dos Escoteiros do Mar do Rio Gran= 
de do Norte — Grupo Escolar Isabel Con= | 
dim-Rocas — Natal — Estado do . 
Grande do Norte. ] 

Comissão Regional dos Escoteiros do Mar de 
Pernambuco — Rua D. Manoel, 52 — Psm= 
bal — Recife — Estado de Pernambuco. 

Comissão Regional dos Escoteiros do Mar de: 
Sergipe — Federação das Colônias de Pes= | 
cadores — Sergipe — Estado de Aracajú. 

Comissão Regional dos Escoteiros do Mar « ja 
Bahia — Rua “A” n.º 17 —. Bairro do Pal 
meira — Roma — Caixa Postal, a 
Cidade do Salvador — Estado da E 

Comissão Regional dos Escoteiros do NM 
Rio de Janeiro — Rua ltapuca, 3 

rói -— Estado do Ra su 
o Regional dos Escoteii 
Feder 

      

    
    

    
   



     

  

   

    

   

  

    
   

  

    

  

    

      

   
   

    

   

   

  

   
   

ereto N.º 5497, de 23 de julho de 1928 

Assegura à União dos Escoteiros do B 
reito ao uso de uniformes, emblemas, distir 
sígnias e lemas que forem adotados pelos seus ré 
mentos e reconhece como de utilidade pública. 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAS] 
Faço saber que o CONGRESSO NACIONAL decretou e eu sanciono o resolução seguinte: | 

Art. 1º — A UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL, associação considerada de ntilidadi 
blica e a quem cabe a orientação e fiscalização do Movimento Escoteiro no Brasil, fica assegurado o 

reito de porte e uso de todos os uniformes, emblemas, distintivos, insígoias e lemas que forem a 
pelos seus regulamentos, aprovados pelo Govêrno da República, como é necessário para a real 
seus fios- 

Art. 2º — O Govêrno promoverá a adoção da instrução € educação escoteiras nos colégios | 
institutos de ensino técnico e profissional mantidos pela União. 

Art. 3.º — Revogam-se as disposições em contrário. 

RIO DE JANEIRO, 23 de Julho de mil novecentos e vinte e oito, 107.º da Independêne 
40.º da República. 

(as) Washington Luis P. de Souza 

Augusto de Viana do Castelo. 

Decreto.Lei N.º 8,828, de 24 de Janeiro de 1946 

Dispõe sôbre o reconhecimento da União dos. 
coteiros do Brasil como instituição destinada a 
ção extra-escolar. 

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 180 da Cons 
decreta: 

Art. 1.º — Fica reconhecida a União dos Escoteiros do Brasil no seu carater de | 
tinada a educação extra-escolar, como órgão máximo do escotismo brasileiro. 

Art. 2.º — A iso dos açeigd do Brasil manteré sua organização próp atol 20 
Bo porte e uso dos unilormes, emblemas, distintivos, insígnias e terminalogiada 

tos e necessários a metodologia escoteira. g 

Art. 3º — A União dos Escoteiros do Brasil realizará, mediante | côr 
» com o Ministério da Educação e Saúde, pm 

Amt. 4º — À União dos Escoteiros do Brasil será anualmente conc 
a, à subvenção necessária para a realização de seus fins. sa 
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